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RESUMO 
 
 

A precisão de um exame de diagnóstico é uma característica essencial de qualquer 
teste clínico e o presente trabalho teve como objetivo avaliar a acurácia do exame 
citológico para a avaliação dos tumores em região de mama de cadelas no que 
concerne à malignidade, a concordância cito-histológica para distinção de 
malignidade, histogênese e determinação da origem tecidual (neoplasmas cutâneos 
ou de glândula mamária). Inicialmente é apresentada uma revisão de literatura 
abordando a citologia e os tumores mamários em cadelas e posteriormente é 
apresentada uma avaliação a partir dos registros do Laboratório de Patologia Animal 
no período de 01 de janeiro de 2010 a 04 de maio de 2015, tendo como critério de 
inclusão primário a presença de ao menos uma tumoração na região mamária. 
Foram localizados 1380 registros de exames atendendo a este critério e em 147 
casos foram atendidos todos os critérios de inclusão. A concordância cito-histológica 
para histogênese foi de 59%, para distinção de malignidade foi de 68%, para origem 
tecidual (cutâneo/mama) foi de 83%. A sensibilidade para a detecção de 
neoplasmas foi de 96%, especificidade de 67%, valor preditivo positivo (VPP) foi de 
98%, valor preditivo negativo (VPN) de 44%. Para malignidade, a sensibilidade foi de 
81%, com especificidade de 61%, o valor preditivo positivo (VPP) foi de 94% e o 
valor preditivo negativo (VPN) foi de 40%. Em 12% das amostras o material foi 
insuficiente, o que reforça a necessidade de treinamentos e a padronização para 
colheitas e procedimentos.  
 
Palavras-chave:  Cadelas. Neoplasmas cutâneos. Neoplasmas de mama. Exame 

citológico. 



COUTINHO, Caio Ribeiro. Accuracy of the cytology for the diagnosis of 
neoplasms in the mammary region of female dogs. 2016. 57p. Dissertation 
(Master’s degree in Veterinary Clinics) – Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina, 2016. 
 
 

ABSTRACT 
 
 
The precision of a diagnosis exam is an essencial factor to be considered for any 
clinical test and the aim of this study was to evaluate the accuracy of the cytological 
exam in the mammary region of female dogs for the evaluation of malignancy, 
cytohistological agreement for malignancy distinction, histogenesis and tissue 
(cutaneous/mammary gland). Initially, its presented a literature review of female dogs 
mammary tumors and cytology and afterwards, a evaluation of the records of the 
Animal Pathology Laboratory from 01/01/2010 to 04/05/2015, as first inicial inclusion 
criterion the presence of at least one tumoration in the mammary region. It was found 
1380 records attending to this criterion and in 147 cases all criterions of inclusion 
were attended. The cytohistological agreement for histogenesis was 59%, for 
distinction of malignancy was 69% and for tissue origin was 83%. The sensitivity for 
neoplasms detection was 96%, the specificity was 67%, the Positive Predictive Value 
(PPV) was 98% and the Negative Predictive Value (NPV) was 40%. For malignancy, 
the sensitivity was 81%, especificity of 61%, the Positive Predictive Value (PPV) was 
94% and the Negative Predictive Value (NPV) was 40%. In 12% of samples the 
material was insufficient, reinforcing the importance of sample preparation and 
standardization of procedures.  
 
Key words: Dogs. Cutaneous neoplasmas. Mammary neoplasms. Cytological exam. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 Os tumores de mama e de pele têm uma grande casuística de neoplasmas 

em cadelas, sendo que, normalmente, os de mama prevalecem sobre os de pele 

(PIRES et al., 2003; OCHOA-AMAYA et al., 2009; LIPSCOMB, 2012; CASSALI et 

al., 2014). Além das cadelas, cães machos também podem ser acometidos por 

neoplasias mamárias, embora sua ocorrência seja rara (SABA et al., 2007, BEARSS 

et al., 2012). 

 A biópsia excisional é o método de diagnóstico definitivo para as neoplasias 

de glândula mamária e é recomendado para o diagnóstico inicial dos tumores de 

glândula mamária (CASSALI et al., 2014). No entanto, a citologia pode oferecer alta 

concordância com a histopatologia, podendo ser usada como técnica auxiliar de 

diagnóstico, sendo um procedimento rápido, barato e seguro(ZUCCARI et al., 2001; 

CASSALI et al., 2004; AKER et al., 2015). 

O diagnóstico correto é essencial para a abordagem clínica adequada. A 

citologia pode apresentar resultados de elevada confiabilidade no diagnóstico dos 

tumores cutâneos ou subcutâneos em geral. A sensibilidade pode chegar a 89% e a 

especificidade de 97% (GHISLENI ET AL., 2006).  

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivos gerais 

Avaliar a acurácia do exame citológico como método de diagnóstico para 

tumores em região mamária em cadelas. 

 

    2.2 Objetivos específicos 

- Verificar a concordância entre a citologia e a histopatologia nos tumores 

cutâneos em região mamária para histogênese, malignidade e determinação do 

tecido de origem (neoplasma de pele/ glândula mamária). 
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- Verificar a sensibilidade, especificidade, valor preditivo positivo e valor 

preditivo negativo do exame citológico para a detecção de neoplasmas em região  

mamária em cadelas. 

 

  
3. CAPÍTULO 1 

 

3.1 ARTIGO DE REVISÃO 
 

 

 
 

 Uso da citologia no diagnóstico diferencial de neoplasmas em região de mama em cadelas: 
uma revisão de literatura 

 
The use of cytology in differential diagnosis of tumors in the breast region in female dogs: a 

literature review 
 

Uso de la citología en el diagnóstico diferencial de tumores en región de mama en perras: una 
revisión de la literatura 

 
Coutinho, Caio Ribeiro; Di Santis, Giovana Winteger 
 

 
Resumo: Os neoplasmas de glândula mamária correspondem à maior casuística na clínica de cães, 
seguidos pelos neoplasmas cutâneos. Embora não defina o diagnóstico em todos os casos, a 
citologia pode definir a abordagem terapêutica inicial e o prognóstico. Neoplasias de células redondas 
podem ser diagnosticadas pela citologia com maior facilidade. A citologia como método de 
diagnóstico das neoplasias cutâneas em região mamária é fidedigna e oferece resultados superiores 
aos obtidos em neoplasias de glândula mamária. Como abordagem inicial para os tumores em região 
de mama, pode definir o diagnóstico, a histogênese tumoral, malignidade e diferenciar tumores de 
glândula mamária dos tumores cutâneos em região mamária. 
 
Unitermos: cães, neoplasias cutâneas, neoplasias de mama. 
 
Abstract: Mammary gland neoplasms account for the largest caseload in dog clinics, followed by 
cutaneous neoplasms. Although cytology does not set the diagnosis in all cases, it can define the 
initial therapeutic approach and prognosis. It can diagnose round cell neoplasms more easily than 
those of epithelial and mesenchymal origin. As a method of diagnosis of skin cancer in the breast 
region it is reliable and offers superior results to those obtained in mammary gland neoplasms. It is a 
fast and low-cost technique, and of low risk to the animal. As an initial approach for tumors in the 
breast region, it can set the diagnosis, tumor histogenesis and malignancy, and differentiate tumors of 
the mammary gland from skin tumors in the breast region. 
 
Keywords: dogs, skin neoplasm, mammary neoplasm. 
 
Resumen: Los neoplasmas de glándula mamaria corresponden a la mayor casuística en la clínica de 
perros, seguidos por los neoplasmas cutáneos. Aunque no defina el diagnóstico en todos los casos, 
la citología puede definir el abordaje terapéutico inicial y el pronóstico. Neoplasias de células 
redondas pueden ser diagnosticadas por la citología con mayor facilidad que aquellas de origen 
epitelial y mesenquimal. La citología como método de diagnóstico de las neoplasias cutáneas en 
región mamaria es fidedigna y ofrece resultados superiores a los obtenidos en neoplasias de glándula 
mamaria, siendo una técnica de bajo coste, rápida y con bajo riesgo para el animal. Como abordaje 



15 

 

inicial para los tumores en región de mama, puede definir el diagnóstico, la histogénesis tumoral, 
malignidad y diferenciar tumores de glándula mamaria de los tumores cutáneos en región mamaria. 
 
Palabras clave: perros, neoplasias cutáneas, neoplasias de la mama. 
 
 

3.1.1 Introdução 

Os tumores de mama e de pele têm a maior casuística de neoplasmas em cães, 

sendo que, normalmente, os de mama prevalecem sobre os de pele1-4. Além das 

cadelas, cães machos também podem ser acometidos por neoplasias mamárias, 

mas a ocorrência é rara5,6. 

A biópsia excisional é o método recomendado para o diagnóstico inicial dos tumores 

de glândula mamária2, porém estudos mostram que a citologia oferece alta 

concordância com a histopatologia, podendo ser utilizada como técnica auxiliar de 

diagnóstico2,7. 

Nos tumores de origem não mamária em região de mama, a citologia tem indicação 

como forma de diagnóstico diferencial, sendo um procedimento rápido, barato e 

seguro7. Para avaliação de tumores cutâneos ou subcutâneos, pode chegar a uma 

sensibilidade de 89% e especificidade de 97%8. 

O objetivo do estudo é apresentar, por meio de uma revisão de literatura, a 

contribuição da citologia no diferencial das tumorações em região mamária. 

3.1.2 Epidemiologia 

Os tumores mamários representam a maior casuística de ocorrência de tumores em 

cães, chegando a 46% de todas as neoplasias, seguidos pelo mastocitoma e o 

linfoma9. A malignidade pode variar de 50% a 71%, sendo a maioria carcinomas10-12. 

A alta incidência dos tumores mamários em cadelas está associada ao efeito de 

hormônios esteroides femininos, especialmente ao estrógeno e à progesterona13. 

A diminuição significativa da casuística de tumores de mama nos países como os 

Estados Unidos da América (E.U.A.) e parte da Europa14 é devida à esterilização 

precoce15. Cadelas de meia idade a idosas são mais acometidas16 e o uso de 

progestágenos, a obesidade e dietas com altos teores de gorduras são apontados 

como fatores de risco para o desenvolvimento da doença17,18. 

O mastocitoma é citado como o neoplasma cutâneo mais frequente, seguido pelo 

carcinoma de células escamosas, lipoma, adenoma de glândula perianal, 

histiocitoma e o tricoblastoma19,20. O cães sem raça definida (SRD), além daqueles 

das raças Cocker Spaniel, Boxer, Poodle, Dachshund, Springer Spaniel Inglês, 
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Pastor Alemão estão entre os mais afetados pelos neoplasmas cutâneos em dados 

da casuística brasileira19,21.  

Estudo para avaliação de neoplasmas diagnosticados pela citologia em uma 

população hospitalar revela alta frequência de tumores de células redondas, 

correspondendo a 44% de todos os diagnósticos, seguidos pelos neoplasmas 

epiteliais (36%) e mesenquimais (16%). Dentre os tumores de células redondas, o 

mastocitoma, o tumor venéreo transmissível (TVT) e o linfoma foram os mais 

diagnosticados22. 

3.1.3 Lesões cutâneas encontradas com maior frequência em região mamária 

O aumento da glândula mamária pode estar relacionado a processos fisiológicos ou 

patológicos, como cistos, inflamações, hiperplasia ou neoplasias benignas ou 

malignas11. Cistos podem ser macios, bem circunscritos, flutuantes ou massas 

sólidas, podendo conter debris de células cornificadas ou sebáceas. São comuns em 

animais de meia-idade a idosos e podem se assemelhar ou coexistir com neoplasias 

benignas ou malignas11,23. 

Na hiperplasia mamária, ocorre proliferação do epitélio secretório, ductal ou de 

células mioepiteliais. Estas células podem apresentar, no exame citológico, aspecto 

semelhante às células do epitélio mamário normal24. Os casos de mastite em 

cadelas ocorrem com maior frequência no período pós-parto, podendo também 

ocorrer como complicações nos casos de pseudociese. Normalmente têm etiologia 

bacteriana e os sinais clínicos mais comuns são edema, hiperemia, dor, inapetência 

e relutância em amamentar25,26. 

Também podem ocorrer nodulações na pele, como os granulomas e piogranulomas, 

podendo, também, estar relacionados a micobacterioses27. Geralmente, a dermatite 

granulomatosa ou piogranulomatosa é caracterizada por inflamação nodular 

multifocal da derme28. 

Várias neoplasias, benignas e malignas de ocorrência em glândula mamária incluem 

adenomas, fibroadenomas, tumores mistos benignos, carcinomas, carcinomas 

papilares, carcinomas tubulares, osteossarcomas, fibrossarcomas, dentre outros2,29-

32, caracterizadas por massas solitárias bem delimitadas ou múltiplos nódulos 

infiltrativos24. 

Os adenomas, fibroadenomas e tumores mistos benignos são neoplasias benignas 

de células epiteliais, mioepiteliais ou do estroma, bem-diferenciadas e com 
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quantidade moderada de células epiteliais dispostas em camadas, e têm aspecto 

uniforme no exame citológico2,11,24. 

Os tumores mamários malignos podem ser diagnosticados com base no aspecto 

citológico dos tipos celulares presentes e na observação de critérios de 

malignidade24. Existem diversos tipos de carcinomas de glândula mamária e a 

diferenciação entre os diversos tipos é possível apenas com o exame 

histopatológico. Em neoplasias como o osteossarcoma, fibrossarcoma ou o 

condrossarcoma, o exame citológico tem valor mais limitado, mas pode trazer 

informações a respeito da histogênese e malignindade2. 

Os tumores de pele de maior ocorrência na região abdominal são o mastocitoma, o 

carcinoma de células escamosas e o hemangiossarcoma20. Em estudo com uma 

população hospitalar de cães, 9,7% de todas as neoplasias na região mamária 

foram mastocitomas22.  

Os mastocitomas podem se apresentar como nódulos alopécicos, eritematosos, 

edematosos ou ulcerados, se desenvolvendo em qualquer parte do corpo. Todos os 

mastocitomas cutâneos caninos são considerados potencialmente malignos28. O 

diagnóstico citológico é bastante fidedigno, mas a realização do exame 

histopatológico é essencial para o estadiamento neoplásico33. 

O carcinoma de células escamosas é um tumor cutâneo bastante comum em cães. 

É principalmente encontrado em locais sem pigmentação ou com pouca 

pigmentação, podendo ser localmente invasivo e com baixo potencial metastático. 

Pode ocorrer alopecia, ulceração e crostas, com lesões únicas ou múltiplas28,34. No 

exame citológico, pode ser observada inflamação purulenta e epitélio escamoso 

displásico ou imaturo24. 

O hemangiossarcoma é um tumor maligno de ocorrência comum em cães, surgindo 

do endotélio de vasos sanguíneos. As lesões costumam ter crescimento rápido, 

podendo ocorrer alopecia, espessamento da pele, hemorragia e ulceração. Têm 

comportamento agressivo, podendo ocorrer metástases e infiltração20,35. Pode 

apresentar baixa celularidade no exame citológico, com presença de muitas células 

sanguíneas24. 

 Em região torácica, o lipoma, o mastocitoma e o hemangioma apresentam maior 

frequência20. O lipoma é uma neoplasia benigna de ocorrência frequente em cães. 

Costumam se manifestar como massas bem circunscritas, com formato ovóide, 
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consistência mole e sem aderências. No exame citológico, podem ser visualizados 

adipócitos com citoplasma claro abundante28,36,24. 

Hemangiomas são considerados neoplasias benignas que podem surgir na derme 

ou tecido subcutâneo. Costumam ser bem circunscritos, firmes a flutuantes e 

arredondados, com lesões geralmente únicas23,28. Podem se apresentar 

sanguinolentos no exame citológico com presença de células endoteliais24. 

O TVT é uma neoplasia indiferenciada de células redondas e afeta primariamente a 

região genital de machos e fêmeas, podendo também ocorrer em região mamária, 

embora menos comum. Os principais sinais clínicos são descarga vaginal ou 

prepucial intermitente, excessiva lambedura em região genital e aparecimento de 

massas neoplásicas visíveis. O exame citológico normalmente define o diagnóstico 

com a visualização de células típicas37-39. 

3.1.4 O exame citológico e aspectos relacionados à técnica 

O exame citológico é amplamente utilizado para avaliações dermatológicas de 

microorganismos, células inflamatórias, neoplasias e outros infiltrados celulares23. 

Tem baixo custo, pouco risco para o animal e boa precisão, com aplicação em 

grande variedade de situações clínicas40-53. Existem diferentes técnicas de coloração 

e fixação das amostras, sendo o seu conhecimento fundamental para um melhor 

resultado54,55. 

Podem ser realizadas várias técnicas de colheita, como o raspado de pele, colheita 

com um swab umedecido, Citologia com Agulha Fina (CAF) ou Citologia Aspirativa 

por Agulha Fina (CAAF). Nos nódulos é mais comum a utilização da CAF e a CAAF. 

Coletar amostras de diferentes áreas da mama é importante para a obtenção de 

uma amostra mais fidedigna com maior representatividade de lesões11,23. Em alguns 

casos, a citologia por capilaridade com agulha de insulina pode oferecer resultados 

superiores à CAAF56. 

Nem sempre define o diagnóstico, mas pode esclarecer os diferenciais e auxiliar na 

conduta terapêutica, proporcionando uma abordagem cirúrgica mais precisa e 

racional32,57-59. Tem alta sensibilidade e especificidade para avaliação dos 

linfonodos, com grande impacto na abordagem clínica do câncer2,60,61.  

Amostras com material celular insuficiente, excessiva contaminação com sangue, 

impossibilidade de avaliação da arquitetura tecidual (possível apenas no exame 

histopatológico), esfregaços muito secos ou grossos são algumas das limitações da 
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técnica24,62,63. A alta coesão entre células de alguns tipos tumorais, como os 

carcinomas sólidos ou tumores mistos, pode impossibilitar a aspiração com a agulha 

fina7,33. 

As punções citopatológicas podem apresentar resultados imprecisos, caso 

realizadas em locais de infecção secundária, assim é necessário fazer uma boa 

avaliação clínica e uma interpretação cautelosa dos resultados, pois a inexistência 

de células neoplásicas em uma amostra não exclui a presença de neoplasias 

concomitantes ou a presença de mais de uma lesão no local da punção64. 

3.1.5 Citopatologia e suas relações com a histopatologia para o diagnóstico de 

neoplasmas em região de mama 

O conhecimento da histogênese da neoplasia tem grande valor para o diagnóstico 

citológico. Tumores epiteliais, por exemplo, tendem a esfoliar células em grupos65. 

Neoplasias mesenquimais não apresentam características específicas que permitam 

a distinção entre os diversos tipos e, na maioria dos casos, o índice de esfoliação é 

baixo66. 

Nas neoplasias de células redondas, as células encontram-se individualizadas, 

apresentam bordos bem delimitados com diferentes características citoplasmáticas e 

a citologia tem elevada acurácia66-70.  

Para a avaliação de malignidade dos tumores de mama em cadelas baseado em 

critérios citomorfológicos, como alta densidade celular, baixo grau de coesão, 

aumento da relação núcleo/citoplasma, anisocitose e anisocariose11, a citologia pode 

chegar a de 84% a 92% de sensibilidade e especificidade de 89% a 96%71,72. 

Em mulheres com tumores mamários, a citologia tem sensibilidade de 69% a 89% e 

especificidade variando de 80% a 93% para definição de malignidade, com acurácia 

de 90%. É considerado um exame adequado para uma avaliação inicial dos tumores 

de mama, desde que realizado por profissionais experientes73,74. 

No caso de cadelas com tumores mamários, a concordância cito-histológica pode 

variar de 63% a 92% sensibilidade de 89,3% e 100% de especificidade, valor 

preditivo positivo de 100% e valor preditivo negativo de 9,1%7,58,59,62. Amostras 

inadequadas apresentam valores de sensibilidade e especificidade bastante 

reduzidos, sendo impossível diferenciar tumores simples de complexos ou 

mistos56,75. Nas amostras de massas cutâneas e subcutâneas a concordância 

diagnóstica cito-histopatológica pode variar de 88% a 90% 8,76. 



20 

 

Para os tumores não mamários, a citologia pode oferecer resultados mais precisos, 

provavelmente devido à menor complexidade destes em relação aos tumores 

mamários. Na maioria dos casos, quando não estabelece o diagnóstico definitivo, 

favorece a conduta clínica e cirúrgica56. 

3.1.6 Considerações finais 

A citologia tem diversas vantagens, principalmente o baixo custo e a agilidade dos 

resultados. Alguns fatores devem ser considerados para uma abordagem correta, 

como a punção adequada em vários locais da lesão, evitando áreas de inflamação 

ativa, que podem dificultar a interpretação dos resultados. 

A punção de alguns tumores de glândula mamária poderá resultar em baixo número 

de células, dificultando ou mesmo impossibilitando a utilização da citopatologia, 

principalmente em neoplasias com alta coesão celular.  Nestes casos, o exame 

histopatológico é imprescindível. 

A distinção entre tumores mamários e tumores cutâneos em região de mama pode 

não ser possível apenas com o exame clínico. O exame citológico pode ser utilizado 

como abordagem inicial de cadelas com tumores nesta região, podendo definir o 

diagnóstico, histogênese, malignidade e diferenciar tumores de glândula mamária 

dos tumores cutâneos e outras lesões não-neoplásicas. 
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4. CAPÍTULO 2 
 

 
4.1 Artigo 
 
 
 Acurácia do exame citológico para o diagnóstico de neoplasmas 
em região de mama em cadelas: um estudo de cinco anos em um 
hospital-escola veterinário 
 
Accuracy of the cytological exam for the diagnosis of neoplasms 
in the mammary region in female dogs: a five-year study in a 
veterinary school hospital 

 
Coutinho, Caio Ribeiro; Di Santis, Giovana Winteger; Martins, Maria Isabel 
Mello; Camuri, Mayara. 
 
Resumo: A precisão de um exame de diagnóstico é um fator essencial a ser 
considerado para sua aplicação clínica. O presente trabalho teve como objetivo 
avaliar a acurácia do exame citológico para a avaliação dos tumores em região de 
mama de cadelas considerando malignidade, histogênese e determinação da origem 
tecidual (neoplasmas cutâneos ou de glândula mamária). Foi realizada a avaliação 
retrospectiva a partir dos registros do Laboratório de Patologia Animal no período de 
01 de janeiro de 2010 a 04 de maio de 2015, tendo como critério de inclusão 
primário a presença de ao menos uma tumoração na região mamária.  No total 1380 
registros atenderam a este critério e 147 atenderam aos outros critérios de inclusão. 
Considerando os neoplasmas de glândula mamária e de pele em mama, a 
concordância cito-histológica para histogênese foi de 59% , para distinção de 
malignidade foi 68% e para origem tecidual (cutâneo/mama) foi 83%. A sensibilidade 
para a detecção de neoplasmas foi de 96%, especificidade de de 57%, valor 
preditivo positivo (VPP) de 98% e valor preditivo negativo (VPN) de 44%. Para  
malignidade, a sensibilidade calculada foi de 81%,  a especificidade foi de 61%, o 
valor preditivo positivo (VPP) foi de 94% e o valor preditivo negativo (VPN) foi de 
40%. Em 12% das amostras o material foi insuficiente, reforçando a necessidade de 
treinamentos para colheitas e padronização de procedimentos. A citologia é indicada 
para o diagnóstico de tumores em região de mama como exame de triagem, com 
especial ênfase na detecção de processos neoplásicos de forma geral, para 
diferenciar tumores de glândula mamária dos de pele e para a detecção de 
malignidade dos tumores cutâneos. No entanto, devido à heterogeneidade inerente 
aos tumores de mama da cadela deve ser usado com cautela no diagnóstico destas 
lesões, especialmente para detecção de malignidade e histogênese. Ainda, conclui-
se que o aperfeiçoamento da técnica de colheita da amostra eleva a acurácia do 
exame citológico como um todo.  
 
 
 
 

Palavras-chave: Cadelas. Neoplasmas cutâneos. Neoplasmas de mama. Exame 
citológico. 
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Abstract: The precision of a diagnosis exam is an essencial factor to be considered 
for its clinical application and the aim of this study was to evaluate the sensitivity of 
the cytological exam in the mammary region of female dogs for the evaluation of 
malignancy, cytohistological agreement for malignancy distinction, histogenesis and 
tissue (cutaneous/mammary gland). A retrospective evaluation of the records of the 
Animal Pathology Laboratory from 01/01/2010 to 04/05/2015, as first inicial inclusion 
criterion the presence of at least one tumoration in the mammary region. It was found 
1380 records attending for this criterion and in 147 cases all inclusion criterion were 
attended. The cytohistological agrément for histogenesis was 59%, for distinction of 
malignancy was 68% and for tissue origin was 83%.  The sensitivity for neoplasms 
detection was 96%, specificity of of 57%, Positive Predictive Value (PPV) was 98% 
and Negative Predictive Value (NPV) was 44%. For malignancy, the sensitivity was 
83%, especificity of 61%, the Positive Predictive Value (PPV)  was 94% and the 
Negative Predictive Value (NPV) was 40%. In 12% of  samples the material was 
insufficient, reinforcing the importance of sample preparation and standardization of 
procedures. The cytologyical exam can be used as a screening exam, with special 
emphasis for the detection of neoplasic processes, for differentiation of mammary 
gland tumors from skin tumors and for detection of malignancy in cutaneous tumors. 
However, due the heterogeneity inherent of the mammary gland tumors in the female 
dogs should be used carefully in the diagnosis of these lesions,p-0 specially for 
detection of malignancy and histogenesis. Yet, the improvement of the harvest 
technique raises the accuracy of the cytological exam. 
 
 
 
Key words: Dogs. Cutaneous neoplasmas. Mammary neoplasms. Cytological exam.  
 
 
 

 
 

4.1.1 Introdução 
 

 

 Os tumores cutâneos e de glândula mamária são os mais frequentes em 

cadelas, sendo que, normalmente, os últimos prevalecem (PIRES et al., 2003; 

OCHOA-AMAYA et al., 2009; LIPSCOMB, 2012; CASSALI et al., 2014) 

 A biópsia excisional  é o método de diagnóstico definitivo para as neoplasias 

de glândula mamária e é recomendada para  o diagnóstico inicial dos tumores de 

glândula mamária (CASSALI et al., 2014). O exame citológico tem alta concordância 

com a histopatologia, podendo ser utilizado como técnica auxiliar de diagnóstico 

(ZUCCARI et al., 2001; CASSALI et al., 2004; AKER et al., 2015;). 

Nos tumores de origem não mamária em região de mama, a citologia tem 

indicação como forma de diagnóstico diferencial, sendo um procedimento rápido, 
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barato e seguro (ZUCCARI et al., 2001). Como todos os exames diagnósticos, a 

citologia apresenta limitações, sendo sua acurácia expressa em valores como 

sensibilidade, especificidade e valores preditivos (KAWAMURA, 2002).  

O objetivo deste trabalho foi calcular a acurácia do exame citológico, tomando 

como base o diagnóstico definitivo de cada neoplasma encontrado em região de 

mama de cadelas em uma população de um hospital-escola, considerando-se sua 

capacidade de distinguir dos neoplasmas de glândula mamária dos cutâneos, 

histogênese correta e malignidade.  

 

   
4.1.2 Material e métodos 

 
 
 A colheita dos dados foi realizada no livro de registros do Laboratório de 

Patologia Animal do Hospital Veterinário da Universidade Estadual de Londrina (HV-

UEL).  Primeiramente realizou-se o levantamento e registro de todos os casos de 

tumores em região mamária de cadelas que deram entrada no laboratório no período 

de 01/01/2010 a 4/05/2015, totalizando 65 meses e 1380 lesões. 

 Destes extraiu-se o número de registro no Hospital Veterinário (RG), número 

de registro no laboratório de Patologia Animal (RGAP), nome do animal, raça, idade,  

resumo da história clínica, localização das lesões e diagnóstico. 

 Posteriormente, foram critérios de inclusão: 

 - Exame citológico precedendo o exame histopatológico para tumores em 

região de mama em geral de animais com o mesmo RGHV; 

 - Correspondência do mesmo local de lesão nas diferentes requisições de 

exame (citológico/histopatológico); 

 - Neoplasmas em região de mama em que o exame citológico pode ser 

considerado diagnóstico definitivo (mastocitoma e TVT). 

 Nos casos em que foram atendidos os critérios de inclusão, realizou-se 

correlação do diagnóstico citológico e histopatológico para os critérios: histogênese 

correta, malignidade e tecido de origem (tumor de glândula mamária/tumor cutâneo). 

 Nos casos de mastocitomas e TVTs, o diagnóstico conclusivo foi considerado 

o próprio diagnóstico citológico. Casos onde houve dúvidas a respeito da localização 

da lesão, preenchimento incompleto ou impossibilidade de localização de ficha de 

requisição, foram excluídos. 
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 Foi calculada a sensibilidade do exame para detecção de neoplasia e 

malignidade pelo exame citológico (total de exames citológicos positivos para 

neoplasia e malignidade/total de neoplasmas e malignidade detectados pelo exame 

histopatológico); especificidade (total de exames citológicos sem detecção de 

neoplasia ou malignidade/exame histopatológico com resultado benigno). 

Exclusivamente para estes cálculos foram incluídos registros de outras alterações 

não neoplásicas (hiperplasias mamárias e inflamações. 

 Também foi calculado o valor preditivo positivo (VPP = Verdadeiro 

positivo/Verdadeiro positivo + falso positivo) e o valor preditivo negativo (VPN = 

Verdadeiro negativo/verdadeiro negativo + falso negativo). 

 A acurácia foi calculada com base na seguinte fórmula: acurácia = 

VP+VN/VP+VN+FP+FN (KAWAMURA, 2002)..  

 

4.1.3 Resultados 

 

 Atenderam os critérios de inclusão da pesquisa 147 registros, dos quais 81% 

(119/147) eram tumores de glândula mamária, 18% (26/147) cutâneos e 1% (2/147)   

hiperplasias mamárias. A distribuição dos neoplasmas de acordo com a histogênese 

e malignidade é demonstrada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Distribuição das lesões conforme histogênese e malignidade, 
considerando o diagnóstico definitivo (N=145) de neoplasmas do período de 
01/01/2010 a 04/05/2015 da casuística do Laboratório de Patologia Animal (UEL). 
Londrina, 2016. 
 Tumores 

mistos 
Epiteliais Células 

redondas  
Mesenquimais Total (n /%) 

Malignos (N) 53 48 20 4 125 (86%) 

Benignos (N) 12 6 0 2 20 (14%) 

Total (N) 65 (45%) 54 (37%)  20 (14%)  6 (4%)  145 (100%) 
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 Na Tabela 2 é mostrada a distribuição das lesões neoplásicas cutâneas em 

região de mama, onde se observam vinte tumores de células redondas, três 

epiteliais e quatro mesenquimais (N=27). 

 

Tabela 2 – Distribuição dos neoplasmas cutâneos em região de mama, acerto do 
diagnóstico definitivo, distinção maligno/benigno e distinção glândula 
mamária/cutâneo considerando o diagnóstico definitivo (N=27) do período de 
01/01/2010 a 04/05/2015 da casuística do Laboratório de Patologia Animal (UEL). 
Londrina, 2016.  
 N (%) Acerto 

diagnóstico  
definitivo 

Distinção 
maligno/benigno 

Distinção 
glândula 
mamária/ 
cutâneo 

Mastocitoma 17 (63%) 17 17 17 

TVT 3 (11%) 3 3 3 

Carcinoma de células 
escamosas 
 

2 (7%) 2 2 2 

Hemangiossarcoma 2 (7%) 0 2 0 

Tricoepitelioma 
maligno 
 

1 (4%) 0 0 0 

Lipoma 1 (4%) 0 1 1 

Hemangiopericitoma 1 (4%) 0 0 0 

Total (N/%) 27 (100%) 22 (81%) 25 (93%) 23 (85%) 

 

 A distribuição absoluta e relativa dos neoplasmas de glândula mamária e 

cutâneos, bem como o percentual de malignidade das amostras são demonstrados 

na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Distinção entre neoplasmas benignos e malignos de acordo com tecido 
de origem considerando o diagnóstico definitivo (N=145) de neoplasmas do período 
de 01/01/2010 a 04/05/2015 da casuística do Laboratório de Patologia Animal (UEL). 
Londrina, 2016. 
 Cutâneos  Glândula mamária  Total (N/%) 

Benignos 2 (1%) 19 (13%) 21 (15%) 

Malignos 25 (17%) 99 (68%) 124 (85%) 

Total (N/%) 27 (19%) 118 (81%) 145 (100%) 

  

 Dentre as amostras avaliadas citologicamente, 17 foram consideradas 

inadequadas/insuficientes, o que correspondeu a 12% do total (17/147) e sua 

distribuição em relação à histogênese e malignidade está representada na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Distribuição das amostras citológicas consideradas 
insuficientes/inadequadas, de acordo com a histogênese e malignidade, após 
diagnóstico definitivo (N=17) de neoplasmas do período de 01/01/2010 a 04/05/2015 
da casuística do Laboratório de Patologia Animal (UEL). Londrina, 2016. 
 Epitelial Tumores mistos Mesenquimais Total 

(N/%) 

Benigna (N/%) 0 2 (12%)  1 (6%)  3 (18%) 

Maligna (N/%) 8 (47%) 6 (35%) 0 14 (82%) 

Total (N/%) 8  (47%) 8 (47%) 1 (6%) 17 (100%) 

 

 Pode-se observar a concordância cito-histológica no diagnóstico dos 

neoplasmas e sua distribuição percentual para as amostras em que foi realizado 

exame citológico e histopatológico na Tabela 5. 
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Tabela 5 – Concordância cito-histológica (N=125)  dos neoplasmas em região de 
mama de cadelas quanto a histogênese, considerando o diagnóstico definitivo de 
neoplasmas e após a exclusão de amostras inadequadas (N=108) do período de 
01/01/2010 a 04/05/2015 da casuística do Laboratório de Patologia Animal (UEL). 
Londrina, 2016. 
 Tumores 

mistos 
Epiteliais Mesenquimais Total (N/%) 

Concordância cito-histológica(N/%) 29/65 (45%) 32/54 (59%) 2/6 (33%) 64/125(50%) 

Concordância cito-histológica  após 
exclusão de amostras inadequadas 
(N/%) 

29/57 (51%) 32/46 (70%) 2/5 (40%) 64/108 (59%) 

 

 
 Na Tabela 6 é mostrada a concordância cito-histológica dos neoplasmas 

quanto a origem e malignidade. 

 

Tabela 6 – Concordância cito-histológica (N=125) para neoplasmas em região de 
mama em cadelas quanto a malignidade e após a exclusão das amostras 
inadequadas (N=108) do período de 01/01/2010 a 04/05/2015 da casuística do 
Laboratório de Patologia Animal (UEL). Londrina, 2016. 
 Neoplasmas 

glândula mamária 
(N/%) 

Neoplasmas 
cutâneos 
(N/%) 

Total (N/%) 

Concordância cito-histológica 
 maligno/benigno (N/%) 

 

69/118 (58%) 5/7 (71%) 74/125(60%) 

Concordância cito-histológica 
 maligno/benigno após 
 exclusão de amostras inadequadas 
(N/%) 

69/103 (69%) 5/5 (100%) 74/108 (68%) 

  

 Na Tabela 7 é mostrada a concordância cito-histológica dos neoplasmas 

quanto a origem tecidual (cutâneo/glândula mamária). 

 

Tabela 7 – Concordância cito-histológica para neoplasmas quanto a origem e 
malignidade (N=125) após a exclusão de amostras inadequadas (N=108) do período 
de 01/01/2010 a 04/05/2015 da casuística do Laboratório de Patologia Animal (UEL). 
Londrina, 2016. 
 Neoplasmas 

glândula 
mamária (N/%) 

Neoplasmas 
cutâneos 
(N/%) 

Total (N/%) 

Concordância cito-histológica origem tecidual 
 cutâneo/ glândula mamária (N/%) 

88/118 (75%) 3/7 (43%) 91/125 (73%) 

Concordância cito-histológica origem tecidual  
cutâneo/glândula mamária após a exclusão de  
amostras inadequadas (N/%) 

88/103 (85%) 3/5 (60%) 91/108 (83%) 
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 Na Tabela 8 são mostrados os resultados dos exames citológicos para a 

detecção de neoplasia nas amostras. 

 

Tabela 8 – Resultados dos exames citológicos utilizados nos cálculos de 
sensibilidade, especificidade, VPP e VPN para detecção de neoplasmas do total das 
amostras (N=151) e após a exclusão das amostras com  material insuficiente 
(N=135) no  período de 01/01/2010 a 04/05/2015 da casuística do Laboratório de 
Patologia Animal (UEL). Londrina, 2016. 
 VERDADEIRO 

POSITIVO 

FALSO 

POSITIVO 

VERDADEIRO 

NEGATIVO 

FALSO 

NEGATIVO 

TOTAL 

 total  (n/%) 123 (80%) 2 (1%) 4 (3%) 22 (15%) 151 

 sem material insuficiente (n/%) 123 (92%) 2 (1%) 4 (3%) 5 (4%) 134 

 
 
  
 Baseados nos resultados da tabela anterior e calculadas as amostras totais e 

sem as amostras inadequadas, respectivamente, a sensibilidade calculada foi de 

84% a 96%, a especificidade foi de 67%, o VPP foi de 98%, o VPN de 15% a 44% e 

a acurácia de 84% a 95% para a detecção de neoplasmas. 

 Na Tabela 9 são mostrados os resultados dos exames citológicos para a 

detecção de malignidade das amostras. 

 

Tabela 9 – Resultados dos exames citológicos utilizados nos cálculos de 
sensibilidade, especificidade, VPP e VPN quanto à malignidade do total das 
amostras (N=151) e após a exclusão de amostras consideradas insuficientes 
(N=134) de neoplasmas em região de mama de cadelas do período de 01/01/2010 a 
04/05/2015 da casuística do Laboratório de Patologia Animal (UEL). Londrina, 2016. 
 VERDADEIRO 

POSITIVO 

FALSO 

POSITIVO 

VERDADEIRO 

NEGATIVO 

FALSO 

NEGATIVO 

TOTAL 

N (todas as amostras) 90  (60%) 9 (6%) 14 (9%) 38 (25%) 151 

N (excluídas amostras insuficientes) 90 (67%) 9 (7%) 14 (10%) 21 (16%) 134 

 
 
 Baseados nos resultados da tabela anterior e calculadas as amostras totais e 

sem as amostras inadequadas, respectivamente, a sensibilidade calculada foi de 

70% a 81%, a especificidade foi de 61%, o VPP foi de 94%, o VPN de 27% a 40% e 

a acurácia de 69% a 78% para a detecção de malignidade. 
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 Na Tabela 10 são mostrados valores de sensibilidade para malignidade 

considerando os neoplasmas mamária separadamente.cutâneos e de glândula 

mamária.  

 

  
Tabela 10 – Sensibilidade para malignidade de neoplasmas em região de mama de 
cadelas do período de 01/01/2010 a 04/05/2015 da casuística do Laboratório de 
Patologia Animal (UEL). Londrina, 2016. 
 Cutâneos (%) Glândula 

mamária (%) 

Sensibilidade para malignidade total 92% 65% 

Sensibilidade malignidade excluídos as amostras  
com material insuficiente 

100% 74% 

 
 
 
 

4.1.4 Discussão  

  

   

 Considerada a totalidade das amostras, foi possível a diferenciação por meio 

do exame citológico de neoplasmas de glândula mamária dos cutâneos em 73% dos 

casos e, excluídas as amostras insuficientes, este valor chega a 83% (Tabela 7). 

Esta diferenciação pode definir a terapêutica posterior, sendo que nos neoplasmas 

de glândula mamária são frequentes as  mastectomias radicais uni ou bilaterais e a 

quimioterapia (DALECK et al., 1997; CASSALI et al., 2014). 

 Nos mastocitomas, maior casuística dos tumores cutâneos neste trabalho, 

apesar do exame citológico definir o diagnóstico, é necessário o exame 

histopatológico para definição do grau de malignidade tumoral e a avaliação das 

margens cirúrgicas (BLACKWOOD et al., 2012). Destaca-se, porém, que o 

tratamento, embora envolva ressecção cirúrgica, difere do que seria destinado ao 

paciente com câncer de mama, de forma que a definição precoce do diagnóstico 

pode evitar a mastectomia desnecessária.  

 No caso dos TVTs, a classificação citomorfológica, definida pelo exame 

citológico, como o linfocitoide, plasmocítoide ou misto, é importante para a definição 

do tratamento, comumente feito com quimioterápicos como o sulfato de vincristina, a 

doxorrubicina ou a vinblastina, dentre outros (PARANZINI et al., 2015). 
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  São encontrados com maior frequência em região genital, e nos casos aqui 

observados é difícil precisar se a ocorrência dos mesmos foi primária ou não, pois 

são encontrados relatos de casos de TVT primários em pele em região mamária e 

também originados de metástases (VARUGHESE et al., 2012). De ambos os modos, 

o tratamento de escolha não seria a mastectomia e o diagnóstico citológico antes da 

excisão cirúrgica permitiu a terapêutica adequada.  

 A concordância cito-histológica para histogênese foi de 50% das amostras em 

sua totalidade e 59% após a exclusão de amostras insuficientes (Tabela 5). Nos 

tumores epiteliais, a concordância foi sensivelmente superior (70%), o que se explica 

pela maior exfoliação de células provenientes dos tumores epitelais (COWELL et al., 

2009). Nos tumores mistos, que corresponderam a 45% do total das amostras 

(Tabela 1), a definição dos elementos epiteliais e mesenquimais/mioepiteliais são de 

mais difícil avaliação.  

 Quase todos os casos com material insuficiente ou inadequado (15/17), são 

de amostras de glândula mamária, e 14 (82%) de neoplasmas malignos. Dados de 

literatura mostram resultados próximos de material inadequado, variando de 9% 

(ZUCCARI et al, 2001) a 14% (KARIM et al., 2008; SIMON et al., 2009).  

 Chama a atenção que a maior dificuldade na obtenção de material adequado 

para o diagnóstico citológico se concentra nos casos de neoplasmas de origem 

mesenquimal pelo fato de esfoliarem menos células (GRANDI e COSTA, 2014) e, no 

presente trabalho, 47% das amostras inadequadas corresponderam a neoplasias 

epiteliais e o mesmo percentual de tumores mistos, enquanto apenas 6% destes 

eram mesenquimais (Tabela 4). Pode-se considerar que nestes casos outros fatores 

tiveram maior influência, sendo inerentes à tumoração, como, tamanho da lesão, 

presença de áreas de necrose, lesões acentuadamente inflamadas e com 

sangramento excessivo, e outros não, como a experiência do profissional que realiza 

a punção e confecção do esfregaço, dificuldades na contenção do animal ou 

proibição por parte do tutor de uma segunda punção. Destaca-se que no laboratório 

onde foi realizada a pesquisa não são diferenciados os casos em que o material foi 

realmente insuficiente denotando baixo número de células daquelas em que foi 

inadequada por haver apenas sangue ou material necrótico, por exemplo. 

 A concordância de diagnósticos para distinção de neoplasmas benignos de 

malignos de glândula mamária foi de 58% (Tabela 6), valor ligeiramente menor do 

que a literatura consultada (63%), embora o referido trabalho tenha se baseado em 
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amostra consideravelmente menor, com 35 casos avaliados clínica e 

patologicamente pelo mesmo profissional (ZUCCARI et al., 2001), o que pode ter 

favorecido o reconhecimento das características malignas, diferindo completamente 

da realidade de um hospital-escola.  

 A sensibilidade para detecção de neoplasmas por meio do exame citológico 

foi de 96%, VPP de 98% e  VPN de 44%, o que reforça o uso da citologia como 

exame de triagem que permite a constatação precoce de um processo neoplásico  

em curso, mas sugere cautela na interpretação da negatividade para neoplasmas 

em uma amostra, sendo as razões para falsos negativos explicadas por fatores, 

como punções em locais de inflamação secundária e presença de mais de uma 

lesão na mesma mama, por exemplo (TUOHY, J. L. et al., 2009).  

 É possível observar a predominância dos neoplasmas malignos, 

correspondendo a 86% do total das amostras (Tabela 1). Dentre os neoplasmas de 

glândula mamária, a malignidade correspondeu a 84% (99/118), enquanto entre as 

cutâneas foi de 93% (25/27), em sua maioria constituída por tumores de células 

redondas (Tabela 3). Nestes casos, a malignidade pode ser diagnosticada com 

segurança e o exame citológico se mostra de grande valia. Estudos prévios mostram 

que o mastocitoma cutâneo em região inguinal e cabeça, a neoplasia cutânea de 

maior casuística no trabalho, apresenta maior malignidade do que os encontrados 

em outras localizações anatômicas (SILVA et al., 2014). 

 Considerados em sua totalidade, a sensibilidade para malignidade foi de 81%. 

Dentre os neoplasmas cutâneos, a sensibilidade para detecção de neoplasias e 

malignidade foi de 100%, quando excluídas as amostras inadequadas (Tabela 10), 

valor que supera dados de literatura que chegam a 89%. É importante ressaltar que 

no presente trabalho foram considerados apenas os tumores cutâneos em região de 

mama em cadelas (N=27) e no referido trabalho foram considerados os tumores 

cutâneos em sua totalidade, com casuística maior (N=243) e maior variabilidade de 

tipos tumorais, com neoplasmas mesenquimais correspondendo a maior percentual 

do que os epiteliais e de células redondas (GHISLENI et al., 2006). 

  Nos neoplasmas de glândula mamária a sensibilidade para malignidade foi 

de 65% (Tabela 10), ligeiramente inferior a outros trabalhos que variam de 73% 

(CASSALI et. al., 2001) a 84% (SIMON et al., 2009). É importante observar que no 

primeiro trabalho a amostra era consideravelmente menor (N=35), em relação à 

casuística do presente trabalho (n=125). 
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   No segundo trabalho referido (SIMON et al., 2009), os autores excluíram do 

cálculo de sensibilidade para malignidade (84%) as amostras consideradas 

inadequadas do resultado final. Após a exclusão destas amostras, a sensibilidade no 

presente trabalho chega a 74%. 

  Outra importante diferença do referido trabalho é a casuística da 

histogênese, possivelmente refletindo diferenças locais, com predominância de 

tumores de células epiteliais (84% das amostras), ao passo que no presente trabalho 

os neoplasmas epiteliais corresponderam a 37% do total e quase metade foi de 

tumores mistos e mesenquimais (49%). 

 Outro trabalho que relaciona o diagnóstico citológico ao histopatológico 

apresentou sensibilidade para malignidade de 92% de tumores mamários em ratos 

(KARIM et al., 2008), podendo refletir a diferença dos tipos tumorais entre diferentes 

espécies, sendo que em cadelas normalmente predominam os tumores mistos 

(CASSALI et al., 2014).  

 O exame citológico apresenta grande utilidade na detecção precoce de 

metástases nos linfonodos regionais e no estadiamento clínico dos tumores 

mamários pelo sistema TNM, que leva em consideração o tamanho do tumor, 

presença de metástase em linfonodos regionais e metástases distantes (CASSALI et 

al., 2014). No entanto, a citologia do próprio neoplasma mamário em cadelas não 

deve ser utilizada como definitiva para estabelecimento de malignidade, devendo-se 

proceder ao exame histopatológico confirmatório.   

 O valor preditivo positivo para malignidade (VPP) de 94% apresenta 

concordância com dado de literatura que chega a 95%, enquanto o  valor preditivo 

negativo (VPN) de 27% é inferior ao referido trabalho com 45% dos casos 

(ZUCCARI et al., 2001). Deve-se ressaltar que os casos negativos precisam ser 

considerados com maior cautela, pelas mesmas razões que se discutiu 

anteriormente do VPN para detecção de neoplasma em mama. 

 A especificidade de 61% contrasta com a literatura consultada, que varia de 

89% a 96% (CASSALI et al., 2001; KARIM et al., 2008; SIMON et al., 2009),  

podendo estar relacionada a dificuldade de avaliação de algumas lesões. Ocorreram 

dois falsos-positivos em hiperplasias mamárias. Em um dos casos, a inflamação 

concomitante pode ter sido um fator negativo para o diagnóstico, visto que em geral 

cursa com algum grau de reação tecidual à lesão, simulando atipias e induzindo ao 
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diagnóstico de malignidade. Uma alternativa nesses casos seria a repetição do 

exame após a redução da inflamação ou recorrer ao exame histopatológico. 

 Ainda, existem vários tipos de hiperplasia atípica, nas quais são observadas 

atipias que no âmbito citológico podem ser erroneamente interpretadas como sinais 

de malignidade, assim como é comum a concomitância de lesões hiperplásicas 

atípicas, nem sempre relatadas na conclusão final do exame e de modificações 

teciduais associadas às diferentes fases do ciclo estral da cadela em uma mesma 

amostra de tecido mamário, reforçando a heterogeneidade provenientes do tecido 

mamário da cadela (CASSALI et al., 2014).   

 Os resultados reforçam a necessidade de práticas fundadas em protocolos 

pré-estabelecidos e padronizados em toda a cadeia de eventos que constituem o 

exame citológico, isto é, desde a indicação do exame até a abordagem terapêutica, 

passando pela exigência de treinamento e avaliação prévios à execução em si, de 

forma a minimizar as dificuldades técnicas, tal como se observa na medicina 

humana (ABATI et al., 1997). 

 Os dados fornecidos pelo exame citológico, juntamente com outras 

informações clínicas, tais como idade, histórico reprodutivo, tamanho do tumor, 

presença de metástases, dentre outras informações, favorecem uma conduta clínica 

e cirúrgica mais precisa no caso de tumores em região de mama em cadelas 

(CASSALI et al., 2014).  

 

 

4.1.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Pode-se concluir a partir dos dados apresentados que o exame citológico tem 

uma acurácia importante para a detecção de neoplasmas e de menor valor para a 

detecção de malignidade, obtendo melhores resultados após a exclusão de material 

inadequado e/ou repetição do exame. 

  Quanto à histogênese correta, os dados sugerem um valor limitado do 

exame, exceto para os neoplasmas de origem epitelial. Na maior parte das amostras 

de neoplasmas de glândula mamária foi capaz de diferenciar malignos de benignos 

e diferenciar neoplasmas de glândula mamária dos cutâneos.  
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 No caso dos neoplasmas cutâneos, foi bastante útil para distinção entre 

neoplasmas malignos e benignos, com correlação positiva em quase todos os casos 

avaliados. Também acertou o diagnóstico definitivo na maior parte dos casos.  

  É importante destacar a sensibilidade de 96% para detecção de neoplasias e 

de 81% para malignidade. No entanto, não permite concluir com segurança a 

negatividade de neoplasia ou câncer, que baseados em baixos VPNs, 

correspondendo à probabilidade do animal não ter a doença nestes casos. Nestas 

situações é necessário analisar com cautela o resultado do exame citológico e 

recorrer ao exame histopatológico para o diagnóstico definitivo.  
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5. CONCLUSÕES 

 

 Baseado no trabalho apresentado, podemos considerar o exame citológico 

como meio adequado de para avaliação inicial dos tumores em região de mama em 

cadelas, apresentando resultados superiores nos tumores cutâneos e em muitos 

casos definindo o diagnóstico definitivo. 

 Apresenta uma sensibilidade maior para a detecção de neoplasias e menor 

para a detecção de malignidade nos neoplasmas mamários. Resultados negativos 

devem ser considerados com cautela, não sendo possível excluir a doença com 

segurança. É imprescindível, portanto, proceder ao exame histopatológico para a 

confirmação do diagnóstico. 

 A obtenção de material inadequado gerou um decréscimo considerável na 

acurácia do exame, sendo necessários treinamentos constantes para a realização 

da técnica adequada e a repetição de colheita, quando necessário. 
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 Juntamente com outros dados clínicos, o exame citológico pode favorecer de 

forma considerável a conduta clínica e cirúrgica, sendo uma ferramenta para a 

distinção dos neoplasmas malignos ou benigos, cutâneos ou de glândula mamária.  
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